
Fátima Velez de Castro é Licenciada em Geografia (com Especialização 
em Ensino), Mestre em Estudos sobre a Europa, Doutora em Geografia 
e Pós-Doutorada em Literatura. Trabalha como Professora Auxiliar 
no Departamento de Geografia e Turismo da Faculdade de Letras da 
Universidade de Coimbra, onde é membro da Comissão Científica. 
Também é Coordenadora do Mestrado em Ensino da Geografia; 
Investigadora no CEIS20 (Membro Integrado) e Coordenadora (com 
João Luis Fernandes) do Grupo 2 - Europeísmo, Atlanticidade e 
Mundialização; Presidente da Direção RISCOS. Os seus principais 
temas de investigação são: Ensino da Geografia; Geografia e Riscos 
Sociais; Geografia das Migrações.

CINDÍNICOS
e s t u d o s

CINDÍNICOS
e s t u d o s

CINDÍNICOS
e s t u d o s

C
IN

D
ÍN

IC
O

S
estudos

C
IN

D
ÍN

IC
O

S
estudos

C
IN

D
ÍN

IC
O

S
estudos

13

CINDÍNICOS
e s t u d o s

CINDÍNICOS
e s t u d o s

CINDÍNICOS
e s t u d o s

As paisagens dos riscos sociais, educar para 
diminuir a vulnerabilidade divide-se em duas partes, 
a primeira agrega um conjunto de trabalhos que, de forma 
inequívoca, enfatiza o papel da educação como elemento 
fundamental na gestão do risco. Na segunda, reforça a importância 
da vulnerabilidade na redução do risco, porventura um dos 
elementos mais difíceis e complexos de analisar. Não obstante, 
é ainda assinalada a importância do conhecimento dos danos 
potenciais, traduzido, não só pelo valor económico das perdas 
materiais, ambientais ou funcionais que determinada manifestação 
de risco poderá ocasionar, como pelo número de vítimas (fatais, 
físicas e, um segundo conjunto, os desalojados, desabrigados e 
desaparecidos), e finalmente, psicológicas. De facto, os aspetos 
psicológicos e sociais, que tantas vezes não são tidos em consideração 
nestas circunstâncias, são frequentemente, dos que deixam marcas 
mais profundas e duradouras neste tipo de vítimas. 

A vulnerabilidade assume um papel de crescente importância na 
diminuição do risco, na sua total amplitude, envolvendo a exposição, 
isto é, os elementos presentes em áreas de risco, as pessoas e os seus 
bens e haveres, e que, por esse motivo, ficam sujeitos a eventuais 
perdas; a sensibilidade, o nível e a extensão dos danos que os 
elementos expostos podem sofrer, os quais estão associados às 
características intrínsecas dos elementos expostos, bem como ao 
seu grau de proteção; e a capacidade, tanto de antecipação como de 
resposta em situação de crise.

Trata-se de uma obra que é um contributo importante para 
académicos e técnicos que pretendem estudar, desenvolver e aplicar 
o conhecimento acerca destas temáticas, assim como para o reforço e 
consolidação das estratégias e políticas na redução dos riscos focada 
na redução da vulnerabilidade.

Bruno Martins
Professor Convidado da Faculdade de Letras da Univ. de Coimbra

As paisagens dos 
riscos sociais. 
Educar para diminuir 
a vulnerabilidade

RISCOS
Associação Portuguesa de Riscos, Prevenção e Segurança

Coimbra, 2023

Coordenadores:

Fátima Velez de Castro           | Jorge Luis Oliveira-Costa
Andrea Aparecida Zacharias    | Tatiana Moreira

A
s paisagens dos riscos sociais.

Educar para dim
inuir a vulnerabilidade

Tatiana Moreira está realizando pós-doutorado na Pontifícia 
Universidade Católica de São Paulo, Brasil, em parceria com a 
Faculdade de Letras da Universidade de Coimbra, Portugal. Doutora 
em Linguística pela Universidade Federal de São Carlos, Brasil, 
com estágio sanduíche na Faculdade de Letras da Universidade 
de Coimbra. Mestra e especialista em Estudos Linguísticos pela 
Universidade Federal do Espírito Santo, Brasil. Docente de Língua 
Portuguesa do Instituto Federal do Espírito Santo (Ifes - Campus 
Vitória), atuando na educação básica, na graduação e no Mestrado 
Profissional em Letras (Profletras). Principais temas de pesquisa: 
Movimento Hip Hop, em especial, rap e graffiti; autoria; paisagens 
urbanas; ensino de língua portuguesa e formação de professores.

Andréa Aparecida Zacharias é Graduada em Geografia (Bacharel e 
Licenciatura – 1996), Mestrado em Geociências e Meio Ambiente (2001), 
Doutorado em Geografia (2006) pela Universidade Estadual Paulista, 
Câmpus de Rio Claro-SP. Foi Coordenadora do Curso de Geografia 
(2007-2009), Vice-Coordenadora Executiva (2009 a 2013) e Coordenadora 
Executiva (2013 a 2017) da UNESP, Câmpus de Ourinhos. Atualmente 
é Professora do Curso de Graduação em Geografia da Faculdade de 
Ciências, Tecnologia e Educação da UNESP, Câmpus de Ourinhos-SP e 
Professora Credenciada no Programa de Pós-Graduação em Geografia 
da UNESP, Rio Claro-SP, onde orienta mestrado e doutorado. Também 
é Líder do Grupo GEOCART/CNPq/Brasil.

Jorge Luis Oliveira-Costa  é Doutorando em Geografia Física e Mestre 
em Geografia Física  pela Universidade de Coimbra (Portugal). 
Investigador do CEGOT. Membro da RISCOS, da IUFRO, e da IBS. 
Durante o período do Doutorado e Mestrado realizou visiting fellow 
na Trinity College Dublin (Irlanda), na University of California Santa 
Barbara (Califórnia/EUA), e na Universidade de São Paulo (Brasil). 
Possui experiência em Ecologia e Geografia Física, com ênfase em 
ecologia vegetal, geoecologia, biogeografia, ecologia da invasão e 
conservação biológica. É membro da equipe organizadora/fundadora 
do projeto International Workshop Landscape Representations 
(IWLR Internacional).


